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    Primeiros Escritos




    Escrever faz parte de um processo que nos leva a pensar sobre as formas como nos constituímos, nos tornamos participantes de uma história e nos posicionamos (e somos posicionados) frente a indagações que surgem no decorrer de nossas experiências. Em uma perspectiva culturalista, retomar elementos de nossa trajetória pessoal implica refletir sobre a forma como damos sentido a certas práticas discursivas que nos constituem e sobre os modos como somos capturados por sistemas de representação que nos posicionam enquanto frequentadores de determinados lugares em detrimento de outros, bem como sobre certos artefatos – a mídia impressa e televisiva, por exemplo – e as estratégias por estes acionadas, que funcionam como pedagogias culturais que nos ensinam e educam. Essa perspectiva culturalista instiga-nos a pensar como nossas condutas e ações são cada vez mais moldadas, reguladas, normalizadas, naturalizadas e subjetivadas pelos “significados culturais” (HALL, 1997a, p. 41).




    Vinculo-me a essa abordagem teórica que se ocupa dos processos culturais e na qual o entendimento de cultura compreende uma cadeia ampla e abrangente de instituições e práticas que operam constituindo significados sobre certos lugares, grupos, locais, eventos, regiões, nações, etc., que nos permitem partilhar sentimentos sobre novos modos de ser e de sentir. Como salientou Hall (1997a), a cultura tem uma dimensão substantiva e um papel central na constituição das significativas mudanças que vêm ocorrendo na atualidade e que movem as ações e os sujeitos. Ela tem também uma dimensão epistemológica, atinente às modificações operadas nos modos de compreender e de analisar as produções e as instituições sociais. Nesta pesquisa, interessam-me, particularmente, as implicações de diferentes produções culturais sobre a produção de significados que nos constituem e nos posicionam como pertencentes a um complexo evento cultural ocorrido em solo gaúcho.




    Partindo dessas considerações iniciais, anuncio o tema de pesquisa que elegi para constituir este livro: a Feira do Livro de Porto Alegre (RS). Debrucei-me sobre tal tema nos últimos quatro anos, e isso me leva a retomar lembranças que delineiam e “costuram” minha própria relação com esse evento. Em boa parte, meu interesse pela Feira decorre de narrativas múltiplas sobre ela, entre as quais estão as proferidas por meus professores, as lembranças de campanhas publicitárias veiculadas no rádio e na mídia televisiva e jornalística ao longo do tempo e, ainda, minha própria experiência de ter frequentado e vivenciado esse evento em diferentes contextos. No entanto, minha intenção aqui não é revisitar minha trajetória e meus interesses frente a esse evento (aliás, penso que isso nem seria um elemento a ser considerado para um texto como este), mas salientar algumas escolhas que fiz em busca de uma formação acadêmica. As primeiras narrativas que trago e as histórias que selecionei para contar ajudaram-me a pensar como esse evento cultural opera instituindo ideias e configurando experiências e práticas e auxiliaram-me a fortalecer argumentos que não apenas foram me constituindo, conformando, produzindo enquanto estudante/gaúcha/professora/pesquisadora, mas que também subjetivaram inúmeros outros sujeitos por meio de discursos e práticas associados a certos entendimentos sobre cultura, práticas culturais e escolhas educativas que circulam/circularam nesse evento.




    Os destaques que faço relativamente ao que sucedeu comigo voltam-se, assim, a indicar como e quais são minhas aproximações com o evento sobre o qual me debrucei nesta investigação. Para tanto, aponto quatro momentos que considero terem sido inspiradores e constituidores de minha vontade de pesquisar.




    O primeiro deles está relacionado à forma como fui tomando conhecimento do evento em foco, a partir de ações vinculadas ao espaço escolar. Saliento que o incentivo ao hábito de ler e de circular em ambientes que envolvem arte, cultura e literatura não esteve atrelado ao meu ambiente familiar, tendo sido na escola que tal interesse passou a configurar-se como importante. Na década de 1990, quando cursava a Educação Básica em uma escola da rede pública, lembro-me de a professora relatar em aula a inauguração da Feira do Livro, dizendo lá haver um complexo direcionado ao público infantil no qual se destacavam algumas iniciativas de contação e teatralização de histórias em ambientes decorados onde havia livros ilustrados. Além disso, ela relatou ter presenciado uma seção de leitura do livro Flicts1, do escritor Ziraldo, que ela buscou reproduzir em aula, incentivando-nos a convocar nossos responsáveis a levarem-nos à Feira, ao mesmo tempo em que salientava a importância da leitura.




    Refletindo hoje sobre essa situação, encontro nas análises de Roger Chartier (2001) e de Rosa Hessel Silveira (2001) importantes argumentos referentes a mudanças ocorridas em relação às práticas e sentidos de leitura em meados dos anos 1980, as quais estariam relacionadas a um “discurso renovador da leitura”, centrado na formação de leitores e no desenvolvimento, mais do que do hábito, do gosto pela leitura2.




    Na esteira desse discurso, que destaca a importância de gostar de ler, proliferaram iniciativas em que o livro e a leitura se tornaram centrais. Entre estas, constam: programas oficiais de promoção da leitura, propagandas na televisão que colocavam um chamamento à leitura, incluídos em outdoors, campanhas diversas, feiras do livro em várias cidades, escolas, etc., além de Portarias e leis estatais criadas com o objetivo de contemplar as demandas para a formação de uma população leitora.




    Penso ser relevante referir análises empreendidas por Silveira (2001) sobre os discursos nos quais a leitura assume um lugar de destaque e se torna parte das preocupações governamentais voltadas às práticas escolares; não se fala, aqui, da leitura cotidiana e difusa, mas daquela que pode ser vislumbrada, mensurada e intensificada na escolarização. A autora (ibid.) identificou artimanhas mercadológicas utilizadas pelas editoras e distribuidoras de livros para a produção e o aumento da quantidade de exemplares publicados e vendidos.




    Um novo “filão de mercado” abre-se, por exemplo, com a instituição do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE)3, que seleciona obras de literatura para compor acervos em escolas públicas brasileiras. Além desse programa governamental, que movimenta vultosos recursos financeiros, surgiram listas de livros de literatura, incluídas como leituras obrigatórias para as escolas particulares e algumas escolas públicas, ampliando-se, assim, as produções literárias endereçadas ao público infantil e juvenil. Ao mesmo tempo, as editoras passaram a utilizar estratégias que asseguram o consumo de livros a partir da demanda de um promissor público leitor – os estudantes. Além disso, a inclusão dos chamados temas transversais nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) apontou para uma gama de assuntos como, por exemplo, questões relacionadas com preconceito, ética e cidadania, educação ambiental, prevenção do uso de drogas, consumo entre outras, levando as editoras a “rechearem” seus catálogos com novas obras, muitas delas encomendadas aos autores, para suprir essa nova demanda, que incluía os professores. Simultaneamente, as editoras elaboraram reedições e adaptações de obras consideradas clássicas, investindo em ações para intensificar o consumo desses livros.




    Retornando ao relato de situações associadas ao meu interesse em estudar a Feira do Livro, reporto-me a outro momento, já em 2003, como aluna da graduação em História, quando tive oportunidade de atuar como mediadora na sexta edição da Bienal de Artes Visuais do MERCOSUL. Mesmo que essa experiência tenha ocorrido em um breve período, ela me possibilitou estabelecer um contato mais próximo com os espaços da Feira, bem como interagir com o público – em especial, com os estudantes que circulavam por esses dois eventos culturais. As tarefas por mim desenvolvidas no desempenho da função de mediadora consistiam em receber os grupos de estudantes que visitavam a Bienal (e a Feira), fazer uma apresentação geral das obras (autores, países, perspectiva, tipo de técnica utilizada, curiosidades, elementos sociais e culturais...), estabelecer e seguir um percurso com os visitantes, selecionando algumas obras para serem exploradas, de modo que questões fossem levantadas e que diálogos e trocas variadas pudessem ocorrer para aproximar o público dos autores e de suas obras.




    Recordo que na edição da Feira de 2003 os espaços e a disposição das barracas de livreiros no entorno da Praça da Alfândega foram modificados em virtude das obras de restauração e das escavações arqueológicas que ali estavam sendo realizadas. Em função disso, foram incorporados à Feira os prédios históricos localizados junto à praça, estando entre eles o Museu de Artes do Rio Grande do Sul Ado Malagoli (MARGS), o Memorial do Rio Grande do Sul e o Espaço Santander Cultural, que também receberam parte da mostra que compunha a Bienal, associada à programação da Feira do Livro.




    Entre os destaques daquela edição, faço referência à mostra histórica Arqueologia das Terras Baixas e Altas, que apresentava peças do cotidiano, tais como utensílios domésticos utilizados no preparo de alimentos, peças em cerâmica, esculturas zoomorfas, tecidos coloridos de algodão, entre outros artefatos dos povos pré-colombianos que viveram no espaço que hoje conhecemos como América Latina.




    O terceiro momento que destaco está relacionado ao período em que trabalhei como professora de ensino fundamental, quando desenvolvi um projeto interdisciplinar na escola em parceria com as professoras de Geografia, Língua Portuguesa e História, o qual envolveu a releitura da obra adaptada Dom Quixote, de Miguel de Cervantes. Antecedendo essa leitura, foram realizadas atividades orientadas por roteiros que marcavam aspectos históricos e literários da obra, tendo também sido realizada uma visita à Feira do Livro. Nessa ocasião, os alunos assistiram a mesas-redondas, discussões, debates, leituras de trechos da versão original do livro, além de participarem da dramatização de esquetes com caracterização de personagens do livro e visualizarem textos imagéticos sobre e dessa obra. Vale ressaltar que, no ano de 2006, se faziam comemorações e homenagens aos 400 anos de criação da obra focalizada, bem como à sua principal personagem, o cavaleiro Dom Quixote de La Mancha.




    Lembro que os espaços da Feira traziam banners e faixas decorativas com imagens aquareladas e falas que caracterizavam as aventuras dessa personagem controversa e “atrapalhada”. As orientações prévias dadas aos alunos sugeriam que, ao participarem das atividades, buscassem resolver suas dúvidas e, ao mesmo tempo, registrassem o que viam e escutavam para posterior discussão em aula. Tal visita foi definida como uma atividade de ampliação da ação escolar, sendo configurada como uma ação pedagógica que, da mesma maneira que as ações escolares mais restritas, demarcava formas de ensinamentos que envolviam seleção e ordenamento de matérias de estudo, operando na legitimação de determinadas práticas em detrimento de outras. Essas práticas, instituídas no âmbito escolar, colocavam sob controle as ações buscadas na Feira do Livro, mediante a observância de um conjunto de normas que determinavam quais condutas eram consideradas pertinentes aos estudantes nessa atividade realizada fora do espaço escolar.




    Por último, faço apontamentos sobre minhas aproximações com as últimas edições da Feira do Livro durante meu doutoramento (2010, 2011, 2012, 2013 e 2014), destacando que agora focalizo esse evento como pesquisadora, interessada na sua compreensão. Munida de outras leituras, penso que fui provocada a distanciar-me de olhares “acomodados” e naturalizados sobre a Feira do Livro, bem como instigada a caminhar sobre o terreno das incertezas e questionamentos, o que me permitiu contestar uma série de práticas conformadas em discursos que me pareciam suficientes para explicar o que lá sucedia.




    Enfim, talvez essas tenham sido as minhas primeiras inspirações, às quais foram se somando muitas outras, instigadas especialmente pela professora e pesquisadora Drª Maria Lúcia Castagna Wortmann, fazendo-me adentrar neste trabalho investigativo. Feitas essas considerações iniciais mais gerais, que de certa forma definem o ponto de onde parto, nessa incursão procedida em minha própria trajetória, saliento ter esta me auxiliado a estabelecer vinculações que me permitiram ir constituindo esse trabalho de pesquisa.




    O presente livro, intitulado Educação e Mídia na cultura sul-rio-grandense: um estudo sobre a Feira do Livro de Porto Alegre, está organizado em sete capítulos. No primeiro deles, denominado Iniciando minhas aproximações com a Feira do Livro de Porto Alegre: interesses, escolhas, inspirações e seleções de alguns fragmentos, faço incursões por minha própria trajetória pessoal, buscando estabelecer amarras entre minhas inspirações e aspirações e o contexto que serviu de suporte para esta investigação. Apresento o foco central do estudo, que implica argumentar ser a Feira do Livro um evento/negócio/projeto (...) espetacularizado que projeta a cultura gaúcha a partir da promoção e popularização do livro. Além disso, aponto para os objetivos que foram me conduzindo e me motivando para a pesquisa e, mais ao final do capítulo, descrevo o conjunto de materiais dos quais lancei mão para fazer os arranjos da pesquisa. Antecipo, neste momento, que o material empírico foi composto por um amplo acervo de exemplares do Caderno da Feira, encarte que circula diariamente durante a realização da Feira do Livro de Porto Alegre em um jornal gaúcho de grande circulação – Zero Hora –, que integra o conjunto de artefatos comunicacionais do Grupo RBS.




    No segundo capítulo, denominado A Feira se apresenta: narrativas e ações que constituem e posicionam a Feira do Livro de Porto Alegre como um evento cultural importante e peculiar à cidade, detalho o objeto de análise desta pesquisa: o evento cultural Feira do Livro de Porto Alegre, realizado anual e ininterruptamente desde 1955 sob a chancela da Câmara Rio-Grandense do Livro, em parceria com o Ministério da Cultura e a Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Nesse capítulo, mais precisamente, debruço-me sobre aspectos históricos que marcam tal evento cultural, buscando compreender seus meandros, ramificações, modificações e expansões, bem como certas particularidades que o posicionam e configuram como um evento cultural importante, peculiar e representativo, não somente da cidade de Porto Alegre, mas da própria cultura gaúcha, tendo como “pano de fundo” atividades e ações que demarcam um culto ao livro.




    No terceiro capítulo, intitulado Ancoragens teóricas da investigação, apresento alguns apontamentos sobre o referencial e as ferramentas teóricas do estudo por meio dos campos e das teorizações que sustentam as análises culturais. Abordo a perspectiva teórica dos Estudos Culturais em Educação, salientando alguns dos principais conceitos que caracterizam esse campo e suas possibilidades investigativas. Além disso, indico os conceitos dos quais estarei me valendo enquanto ancoragens teóricas desta investigação, destacando: cultura, representação, identidade e espetáculo. Por último, delineio algumas produções acadêmicas que localizei e que se dedicam à análise de eventos culturais, bem como daqueles que estão mais diretamente relacionados à Feira do Livro de Porto Alegre.




    No quarto capítulo, Caminho Investigativo: O jornal ZH como um dos mediadores e (re)inventores da Feira do Livro de Porto Alegre/RS, destaco os contornos investigativos e os cuidados metodológicos que deram materialidade ao objeto de pesquisa. Busco delinear com mais particularidade como fui compondo a chamada “cozinha da pesquisa”, ou seja, procuro detalhar como fui fazendo arranjos do material empírico, os movimentos empreendidos e os locais que tive que percorrer. Interessa-me ressaltar os significados que o jornal ZH, especialmente a partir do encarte, foi conferindo ao evento e a expansão que este teve, não apenas em termos de estrutura física. Esclareço que o corpus de investigação abarca um acervo ampliado de 153 exemplares do jornal, mesmo que tenha me detido na análise de 85 edições publicadas e divulgadas a partir de outubro/novembro de 2005, alcançando o ano de 2013.




    O quinto capítulo, nomeado Um evento espetáculo: produções discursivas sobre a Feira do Livro no encarte Caderno da Feira do jornal ZH, aborda a primeira categoria analítica desta investigação. Apresento e discuto como o encarte Caderno da Feira do jornal ZH tem participado da invenção e da espetacularização de tal evento cultural. Examino os recortes selecionados, visualizando certas representações produzidas pela mídia e considerando haver um “jeito” peculiar de a mídia representar as “coisas” ao destacá-las e transformá-las em um espetáculo. Ao longo do tempo, a Feira do Livro configurou-se como um peculiar evento cultural, classificado como um dos mais expressivos e representativos da cultura gaúcha, tanto em termos de extensão, circulação de pessoas e número de expositores, quanto no que se refere a programações endereçadas a públicos de diferentes faixas etárias. Argumento que se tem promovido a espetacularização da Feira do Livro em várias ações e práticas, estando entre estas o modo como a Feira é narrada e representada nas páginas do encarte analisado.




    Já no sexto capítulo, A Feira do Livro e a cultura sul-rio-grandense: identidades regionais nas lentes do encarte Caderno da Feira do jornal ZH, incursiono novamente pelo conceito de cultura, mas também focalizo os conceitos de identidade e regionalidade, observando como são consolidadas, no encarte do jornal ZH, certas formas de conferir uma identidade gaúcha para a Feira, sendo essa uma das estratégias recorrentemente utilizadas. Por exemplo, constata-se a invocação de clichês ligados ao gauchismo, tais como os que dão destaque a temas e hábitos da vida no campo – tomar chimarrão, vestir a bombacha, usar lenço no pescoço, chapéu de barbicacho, bota com esporas –, bem como o uso de certas expressões – entre elas, “Guaiaca cheia de histórias”, “Razões às pampas para ler”, “Os guris de Livramento” e “Gauchada” –, que denotam a valorização do regional pela evocação de “tradições”. Além disso, outras dimensões da regionalidade são igualmente invocadas quando os títulos do encarte salientam que há “Açorianos na Praça” e falam sobre as “Raízes da Feira”, com destaque para a “Época de viver um romance com a capital dos gaúchos”. Procuro enfatizar que, em muitas situações, a própria figura do patrono da Feira do Livro tem sido usada para marcar o regional, e isso não se faz apenas quando ele incorpora oficialmente atributos associados à mitologia corrente sobre o gaúcho, mas também quando se invocam outras particularidades da região, tais como a imigração, a urbanidade, etc.




    Por fim, nos Escritos finais: aproximando-me do encerramento de “mais uma” Feira do Livro, faço uma retomada dos principais aspectos que discuti o longo do estudo.




    




    

      

        	1 Esta obra, criada em 1969, foi a primeira produção do autor direcionada ao público infantil. Desde sua primeira publicação, já teve mais de 300 montagens adaptadas para o teatro. A obra corresponde a um texto em prosa poética que, de certo modo, mistura arranjos de palavras, metáforas, aliterações, ironia e, principalmente, imagens visuais, característica marcante das obras desse autor. A história faz referência a uma cor – personagem principal – que não encontra um lugar entre as demais cores. O enredo envolve a busca da personagem por sua identidade, por seu lugar em diferentes espaços na caixa de lápis de cor, no colorido da primavera, no arco-íris, nas cores da bandeira, nos lugares mais distantes. Dentro da perspectiva da literatura infantil, a temática abordada é o abandono, a rejeição, a exclusão, o sentimento de não-pertencimento ao grupo. De acordo com o estudo realizado por Teresa Colomer (2003), o conflito apresentado nessa obra pode ser compreendido com base no enfoque de temas sociais escolhidos para serem abordados, ou seja, os conflitos psicológicos e as maneiras de tratá-los. Para a autora, “já faz muito tempo que a literatura para adultos se centrou na introspecção pessoal e criou modelos literários adequados para expressá-la, e de sua parte, a narrativa infantil e juvenil, ao consolidar-se como literatura escrita, assumiu elementos da ficção psicológica e técnicas narrativas da literatura para adultos” (COLOMER, 2003, p. 263).





        	2 Silveira (2001) discute essa dicotomia entre hábito e gosto, afirmando que hábito é entendido como um ato que não requer reflexão, enquanto que o gosto teria relação com escolhas e com a intimidade do sujeito.





        	3 Esse Programa, desenvolvido desde 1997, tem como objetivo a promoção e o acesso à cultura e o incentivo à leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de acervos de obras de literatura, de pesquisa e de referência. De acordo com a proposta do Programa, o atendimento é feito em anos alternados: em um ano são contempladas as escolas de educação infantil, de ensino fundamental (anos iniciais) e de educação de jovens e adultos. Já no ano seguinte são atendidas as escolas de ensino fundamental (anos finais) e de ensino médio. Atualmente, o programa procura atender de forma universal e gratuita todas as escolas públicas de educação básica cadastradas no Censo Escolar. Ainda segundo o Programa, suas ações dividem-se em três fases: “avaliação e distribuição de obras literárias, cujos acervos literários são compostos por textos em prosa (novelas, contos, crônica, memórias, biografias e teatro), em verso (poemas, cantigas, parlendas, adivinhas), livros de imagens e livros de história em quadrinhos; o PNBE Periódicos, que avalia e distribui periódicos de conteúdo didático e metodológico para as escolas da educação infantil, ensino fundamental e médio e o PNBE do Professor, que tem por objetivo apoiar a prática pedagógica dos professores da educação básica e também da Educação de Jovens e Adultos por meio da avaliação e distribuição de obras de cunho teórico e metodológico”. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12368&Itemid=5. Acesso em Julho de 2011.
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    Iniciando minhas aproximações com a Feira do Livro de Porto Alegre: interesses, escolhas, inspirações e seleções de alguns fragmentos




    (...) o momento de invenção de qualquer objeto histórico seria o próprio passado e caberia ao saber histórico tentar dar conta dos agentes dessa invenção, definindo que práticas, relações, atividades sociais produziram um dado evento (ALBUQUERQUE Jr., 2007, p.24).




    A epígrafe utilizada na abertura deste capítulo – e também de minha pesquisa – para mim é significativa porque, de certo modo, alude a reflexões que devemos fazer, especialmente quando nos propomos a tensionar o modo como são pensadas certas instâncias culturais instituídas na sociedade. Albuquerque Jr. (2007) instiga-nos a examinar os fatos como invenções processadas em um tempo histórico e a buscar entender quais agentes atuam nessa produção e como nela se instauram relações de poder/saber. De maneira semelhante, pode-se pensar ser o sentido de pertencimento a um lugar e a qualquer instância cultural igualmente produzido em práticas discursivas que implicam a produção de significados.




    Neste estudo, valho-me de tal entendimento para pensar sobre como se instituiu, configurou/reconfigurou um peculiar evento cultural regional – a Feira do Livro de Porto Alegre/RS – que, no ano de 2024, teve sua septuagésimo edição. Cabe dizer desde já que uma breve incursão retrospectiva nos cenários onde acontece a Feira revela terem sido muitas as modificações nela ocorridas ao longo do tempo. Quando adentramos na estrutura organizativa da Feira, essas modificações nos são mostradas, sendo talvez a mais expressiva delas a ampliação do evento, processada em pelo menos duas direções: a primeira diz respeito ao espaço físico, pois a Feira se espraiou pelos prédios do chamado Centro Histórico de Porto Alegre, estendendo-se até o local chamado Cais do Porto; a segunda relaciona-se ao que poderíamos considerar ser o seu espaço cultural propriamente dito, que passou a incorporar outros eventos marcantes da cidade e a eles ser articulado, tais como a Bienal de Artes Visuais do MERCOSUL, exposições temporárias e permanentes realizadas nos espaços dos museus localizados no Centro Histórico – Santander Cultural, Memorial do Rio Grande do Sul e Museu de Artes do Rio Grande do Sul (MARGS) –, mas também a ações mais pontuais, como o Projeto 24 Horas de Cultura, organizado para comemorar o aniversário de Porto Alegre, o Programa Viva o Centro, que integra o plano de revitalização do Centro Histórico da cidade, o evento Noite dos Museus, com foco em programações nas ruas e nos espaços culturais da capital, o Festival de Teatro de Rua, entre muitos outros.




    E é em função dessa expansão tão intensa da Feira do Livro que argumento ter ela se tornado um marco na vida cultural da cidade de Porto Alegre e se configurado, muitas vezes, como diferencial para a cultura gaúcha, significado esse que foi sendo constantemente construído/reconstruído ao longo do tempo. Também argumento nesta investigação que a Feira do Livro se tornou um atributo sempre invocado para referir-se à cultura gaúcha e aos gaúchos.




    A partir dessas considerações introdutórias, destaco ser o propósito central desta pesquisa marcar a Feira do Livro como um evento, mas também como um negócio e um projeto – ela se tornou um espetáculo no qual é dado destaque à cultura gaúcha, ao mesmo tempo em que nela se promove e populariza o livro.




    Saliento que, no decorrer do estudo, passei a ver esse evento como um marcador cultural cujo significado passa bem além de um momento que consagra a compra e a venda de livros, pois a ele está agregada uma complexa rede de ações e práticas que reúne atividades culturais de distintas ordens. Entre elas, são mobilizadas, em sua programação específica, práticas que atuam/delineiam/configuram uma identidade cultural para a cidade de Porto Alegre e para os gaúchos, em um movimento que oscila entre a consagração de aspectos regionais e a busca de internacionalização de suas ações.




    A Feira do Livro de Porto Alegre reúne, a cada edição, em um mesmo local, variadas programações culturais que promovem a comercialização dos livros e de outros bens não tão materiais, mas também o entretenimento, ao viabilizar a reunião de um variado grupo de sujeitos e de segmentos profissionais diversos, entre os quais estão escritores, livreiros, expositores, jornalistas, estudantes, professores, público visitante em geral, autoridades governamentais e políticas, profissionais ligados à produção e comercialização de livros. Lá estão também representações de editoras, de universidades, de instituições bancárias públicas e privadas, além da mídia (jornal, televisão, rádio), que passa a produzir e a veicular seus programas diretamente da Feira. Cabe dizer, então, que a Feira acopla e reúne ações paralelas, congregando outros eventos musicais, cênicos e educativos, além dos literários.




    Tudo isso configura a Feira do Livro de Porto Alegre como um complexo evento social, cultural, educacional e comercial: um importante negócio cultural constituído em torno de atividades econômicas organizadas de forma produtiva e lucrativa para promover a circulação de produtos de consumo, bem como de serviços variados que lá se instalam durante sua realização. Assim, a Feira torna-se também um espaço de visibilidade para anunciar, divulgar, promover e propagandear as marcas que identificam os seus diversos patrocinadores e apoiadores, como instituições bancárias públicas e privadas, redes de supermercados, grupos que atuam no setor de comunicação e indústrias, entre outros. Além disso, em função da amplitude dos espaços físicos e do número de atrações, atividades e exibições que ela oferece, para lá acorre um contingente cada vez maior de pessoas, que circulam e participam das inúmeras programações oferecidas, as quais buscam contemplar os mais diferentes tipos de público. A Feira do Livro ganhou notoriedade e espaços importantes na mídia; pode-se dizer que se tornou um espetáculo cujo projeto comporta ações de naturezas bastante diversas, havendo intervenções com propósitos mais pedagógicos que envolvem, inclusive, o público escolar.




    Dispus-me neste estudo a olhar para esse evento/negócio/projeto e para as suas muitas associações, buscando ver que representações nele, a partir dele e sobre ele se instituem e são colocadas em circulação. Enfim, neste estudo, procurei estar atenta às representações e aos discursos que as instituem na produção/gestão/invenção desse complexo evento cultural.




    1.1 Apresentando algumas facetas da 
Feira do Livro




    Antes de iniciar esta seção, destaco dois informativos comunicacionais que chamaram minha atenção, ainda na fase de definição e escolha do tema da pesquisa. A partir deles, penso ser possível justificar meu interesse em tomar a Feira do Livro como foco central desta invesyigação em Educação. O primeiro diz respeito ao material de divulgação desse evento, apresentado em um anúncio publicitário que convocava a população a participar da 57ª edição da Feira do Livro de Porto Alegre no ano de 2011 e veiculado em diferentes instâncias de comunicação – outdoors, banners, folders, sites, peças publicitárias, matérias e suplementos em jornais e informativos, paradas de ônibus, vinhetas televisivas, etc. –, no qual se encontrava a seguinte frase: Cada um vem por um motivo. Descubra o seu. Descubra a sua Feira.




    O segundo informativo comunicacional foi uma reportagem televisiva realizada pela RBS TV, no programa Jornal do Almoço4, no mês de outubro de 2011, para marcar as ações que deram início à Feira do Livro, bem como às atividades programadas para a Área Infantil e Juvenil da Feira do Livro de Porto Alegre. Nessa reportagem, foi entrevistado o representante da




    Secretaria de Cultura do município de Porto Alegre, à época, o professor Sérgius Gonzaga, que fez referência à importância do livro e de se estimular a leitura como competência escolar necessária ao acesso à literatura. Na entrevista, também foi salientada a importância de os espaços expositores da Feira mostrarem obras infantis e infanto-juvenis “divertidas”, “agradáveis” e “leves” para incentivar e promover a leitura. Ao final da reportagem, os telespectadores adultos foram convidados a levar suas crianças e adolescentes para visitarem o espaço especialmente destinado a elas na Feira do Livro, localizado no antigo Cais do Porto, em Porto Alegre.




    Indico que tanto o slogan publicitário quanto a reportagem referida me levaram a refletir sobre recomendações que circulam na mídia e em documentos oficiais do Ministério da Educação brasileiro em relação a como se deve pensar sobre a formação de sujeitos leitores. Nesse sentido, pode-se dar destaque, por exemplo, a um conjunto de práticas corriqueiras que integram estratégias definidas como próprias à aquisição do hábito da leitura e que estão respaldadas em um discurso que vincula leitura e prazer. Aliás, cabe registrar que, nessa direção, se organizaram, nas últimas décadas, muitos manuais dedicados à promoção da leitura, bem como roteiros voltados a transformar o ato de ler em experiência prazerosa. Além disso, promovem-se, com frequência, treinamentos que incluem fundamentos pedagógicos e psicológicos para bibliotecários, educadores e os chamados mediadores, alguns deles voluntários, com o intuito de assegurar que o ambiente e o acervo das bibliotecas estejam adequados aos leitores, pois se pretende que estes encontrem motivações importantes para passar a frequentar tais ambientes e tornar a leitura um hábito recorrente.




    Dessa forma, pode-se dizer que a biblioteca, um espaço originalmente destinado ao armazenamento de livros e à leitura, tem sido reconfigurada em discursos midiáticos, pedagógicos e governamentais contemporâneos quando se propõe que agora seja “habitada” por múltiplas linguagens, entre estas, as digitais, eletrônicas, iconográficas, sonoras, imagéticas, além dos textos verbais propriamente ditos. Tem-se proposto, igualmente, que as bibliotecas percam aquele aspecto sóbrio, sisudo, cerimonioso, que lhes era característico em outras épocas e que lembraria desconforto ou o esforço que a leitura implicaria. Almofadas espalhadas pelo chão, ilustrações coloridas nas paredes, obras de diferentes gêneros ao alcance das mãos dos frequentadores, sessões coletivas e mediadas de leitura e até mesmo apresentações teatrais passaram a compor o ambiente de muitas bibliotecas, de modo a afastar qualquer atributo que possa ir pela contramão do objetivo de “cativar leitores”, ou formatar consumidores de livros.




    Assim, a ideia de leitura prazerosa parece ter sido naturalizada nas propostas oficiais de formação de leitores. Interessada que estive em problematizar significados de leitura, em minha dissertação de mestrado, discuti algumas práticas desenvolvidas na biblioteca comunitária Ilê Ará, localizada em uma região periférica de Porto Alegre. Examinei as diversas ações da biblioteca direcionadas à comunidade do Morro da Cruz, sendo que me interessava, de modo especial, entender como eram organizadas nessa biblioteca ações para a formação de sujeitos leitores e como os discursos que ali circulavam se vinculavam a outros – midiáticos, cotidianos, de instituições governamentais e não-governamentais, por exemplo –, constituindo e posicionando os sujeitos como leitores ou não-leitores. Aliás, quando decidi discutir as práticas de leitura em uma biblioteca durante o mestrado, tomei contato com produções de autores que, na atualidade, têm questionado a projeção universalista da leitura como algo que se aprenderia e se faria de maneira mais ou menos homogênea. Numa perspectiva cultural, tal prática é pensada como produção que se vincula a diferentes condições históricas, culturais e sociais. Como Chartier (2001) ressaltou, as histórias que contamos sobre nós mesmos e sobre nossas maneiras de ler estão relacionadas com os significados sociais da leitura, que a definem como uma prática universal da qual devemos nos apropriar inevitavelmente. Ressalto que em tal representação se configura quem é “verdadeiramente” um leitor, ao mesmo tempo em que nela se delimita quem se inclui (ou não) na categoria de sujeito leitor.




    Algumas das questões relativas ao ato da leitura que me motivaram durante o mestrado fazem-me pensar agora nas muitas possibilidades que se abrem, por exemplo, na realização de um estudo que focalize a Feira do Livro de Porto Alegre, em função da importância que esse evento alcançou relativamente à promoção do livro e da leitura no contexto cultural porto-alegrense. Inicialmente, pareceu-me relevante discutir um conjunto amplo de produções que descrevem e caracterizam essa Feira do Livro. Também me parecia ser estratégico discutir como, nesse evento, alguns marcadores vinculam a Feira a sentimentos de pertencimento, ora mais restrito ao ambiente regional, ora mais restrito ao “continente latino-americano”.




    À medida que fui definindo contornos, fazendo escolhas, pensando nas muitas possibilidades e perspectivas possíveis para o estudo, em um processo que se caracterizou por inquietações, interrogações, idas e vindas e desconfortos, tornou-se bastante presente a compreensão do caráter transitório do evento, uma vez que sua constituição/produção implica um processo constante de repensar o que está sendo dito, proposto, projetado. Cabe salientar, ainda, o quanto as “ferramentas” escolhidas e as decisões tomadas foram me levando a definir e a produzir um especial modo de olhar para a pesquisa, que envolveu, igualmente, a identificação de outras possibilidades que poderiam ser consideradas.




    Muitos foram os caminhos investigativos que o evento Feira do Livro me sugeriu empreender. Entre eles, estava a possibilidade de examinar práticas educativas que nele acontecem sob a orientação da Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre (SMED) e da Secretaria Estadual de Educação do Rio Grande do Sul (SEC), em parceira com a Câmara Rio-Grandense do Livro (CRL), tal como a Hora do Educador. Essa escolha me permitiria examinar os discursos que permeiam e constituem as ações de formação e capacitação endereçadas aos professores, bem como as atividades planejadas com o propósito de serem realizadas em sala de aula. Localizei, nesse sentido, um curso de formação que conta com programações que antecedem o período de realização da Feira e que compreende a realização de mesas-redondas e palestras sobre temas diversos, as quais são definidas em conjunto pelas duas Secretarias de Educação e entidades que agrupam professores e escolas municipais, estaduais, comunitárias ou particulares. Tal investigação poderia ser conduzida a partir de uma observação etnográfica que incluísse, além de registros, entrevistas e análise das narrativas que conferem suporte a essa formação. Alguns motivos fizeram com que eu repensasse essa possibilidade, sendo o principal deles a dificuldade que teria para mapear o perfil das escolas, alunos e professores participantes.




    Outra possibilidade envolveria olhar para os espaços estritamente pedagógicos da Feira, pensando sobre os significados vinculados a essas práticas, a partir das ações mediadas na área infantil e juvenil. Entre as ações, interessavam-me aquelas desenvolvidas no Território das Escolas, espaço disponibilizado para o lançamento de livros produzidos em escolas, e também o ciclo de atividades ligadas ao projeto Arte Levada a Sério, em que se apresentam grupos artísticos diversos, mantidos em caráter permanente por escolas, ou ainda a Vitrina da Leitura, ponto de encontro e de troca de experiências dos mediadores de leitura que se envolvem na preparação e realização das visitas de escolas à Feira. Mas as leituras que fiz durante o período de construção desta pesquisa levaram-me a pensar que tal possibilidade limitaria o estudo por restringi-lo às ações pedagógicas institucionalizadas e a seus efeitos em relação ao público escolar. O deslocamento do olhar, voltando a atenção para as instâncias mais amplas, pareceu-me ser necessário para permitir-me observar descontinuidades e rupturas e pensar sobre outras maneiras pelas quais são conduzidas as políticas culturais em eventos como esse, deixando então de fixar-me em ações vinculadas exclusivamente a questões relacionadas ao livro e à leitura.




    Uma terceira possibilidade por mim levantada corresponderia a pensar sobre o quanto a Feira conduz práticas constituídas dentro de um contexto econômico que envolve, em grande parte, o consumo de livros e seus similares – gibis, revistas, jornais, periódicos –, movimentando todo um mercado livreiro e editorial5 amparado por associações, câmaras setoriais, entidades, conselhos e organizações fundados com o objetivo de difundir a cultura e o hábito da leitura.




    Um desses fatores mercadológicos que impulsionam a venda/consumo de livros durante o período de realização da Feira do Livro pode ser vinculado aos programas, leis e projetos governamentais que amparam a divulgação de livros didáticos, livros paradidáticos e literatura infantil-juvenil que compõem as listas de obras recomendadas, especialmente após a consolidação das leis que preveem temáticas de inclusão nos currículos escolares, a exemplo da Lei nº 10630/2003 e da Lei nº 11645/2008, relativas às relações étnico-raciais e à inclusão da temática indígena nas escolas. Também se devem levar em conta as modificações e remodelações operadas em relação às estruturas físicas e estéticas, diagramação, gramatura e recursos gráficos utilizados na composição do livro, deixando-o com outro aspecto e tornando-o muito mais atrativo, convidativo e sedutor, principalmente para o público infanto-juvenil. Entretanto, um estudo sob essa perspectiva poderia ser realizado sem necessariamente estar tomando como “pano de fundo” as ações desenvolvidas na Feira do Livro, o que implicaria não considerar as diversas possibilidades e potencialidades que uma investigação sobre esse evento pode oferecer.




    Frente a essas muitas possibilidades para estudar a Feira e os eventos que têm sido cada vez mais a ela associados, optei por realizar um estudo que focalizasse algumas questões relacionadas a políticas culturais, detendo-me na busca de significados atribuídos à Feira do Livro enquanto evento/espetáculo que opera em uma dimensão construtiva e inventiva da cultura gaúcha ou sul-rio-grandense. Nesse sentido, interessei-me por entender como a Feira tem-se caracterizado a partir de mesclas de ações que constituem e dão visibilidade a estratégias de legitimação desse evento, tais como palestras, mesas-redondas, oficinas, bate-papos, sessões de autógrafos, destaques do dia, opiniões, perguntas para autores, diálogos com escritores, etc. Além disso, passei a refletir acerca dos modos, ações e estratégias que têm atuado na configuração desse evento como um dos importantes marcadores culturais da cidade de Porto Alegre. Ou seja, interessou-me pensar como a Feira do Livro pode ser vista como um marco cultural pautado em práticas que operam na direção de significar e produzir esse evento (mas que também o (re)inventam continuamente) a partir da sua articulação a um conjunto de outras ações, eventos, situações e patrocínios variáveis. Além disso, interessou-me investigar os espaços crescentes que a Feira me parecia estar ganhando nas páginas do jornal e em alguns outros veículos midiáticos, bem como o expressivo relevo a ela creditado mediante a exposição e exibição de propostas e ações, numa série de situações que, enunciadas nas páginas do jornal, iam configurando a Feira como um evento atrativo e merecedor de ser visitado. E é por tudo isso que se pode dizer, inclusive, tal como me proponho a argumentar neste estudo, que no jornal são inventados alguns peculiares modos de falar dessa Feira e de valorizá-la.




    Diante disso, propus-me a realizar incursões por políticas culturais e pela rede discursiva (e não-discursiva) acionada pelo evento/espetáculo Feira do Livro, entendendo que nele e a partir dele se processam e se constituem identidades, se instauram verdades, saberes e padrões de conduta que se constituem em “condições de possibilidades”. Assim se articulam diferentes elementos que permitem pensar como a Feira do Livro tem sido (re)inventada, (re)significada e legitimada como um marcador cultural para a cidade de Porto Alegre, tendo no livro um dos elementos destacados.




    Mais ainda, interessou-me tensionar os olhares lançados sobre as formas de negociação postas em ação nesse evento, no sentido de torná-lo um evento espetacular. Penso ser importante esclarecer, já de início, que não tive a pretensão de dar conta de todas as ações que envolvem a Feira e que tampouco objetivei mapear todas as transformações que ela sofreu nas últimas sete décadas em que está sendo realizada – o que seria inviável para um estudo de quatro anos. Contudo, procedo a um recuo histórico que abrange desde meados dos anos 80 até o presente momento, não para fixar a origem, mas antes para pensar nas condições de possibilidade que definiram certas amarras entre a Feira e as políticas culturais que, de certo modo, têm viabilizado o evento e permitido a inserção de uma rede de patrocinadores que acabam por definir contornos e modos como a Feira vai dialogando com outros fenômenos culturais contemporâneos.




    1.2. Questões que foram me conduzindo na pesquisa




    Nesta pesquisa, trato de questões relacionadas a políticas culturais, detendo-me na busca de significados atribuídos a um dos eventos culturais tidos como mais expressivos e representativos do estado, tanto em termos de extensão quanto em relação à circulação de pessoas: a Feira do Livro de Porto Alegre/RS. Apresento-o a partir de notícias – reportagens, entrevistas, anúncios, manchetes, blogs, colunas, informativos... – veiculadas pelo encarte Caderno da Feira do jornal Zero Hora6.




    Entre os objetivos que orientaram minha pesquisa, estão:




    1) Indicar como a Feira do Livro de Porto Alegre tem sido representada no jornal ZH e especialmente em um acervo ampliado do encarte Caderno da Feira, focalizando,mais especificamente, cinco edições;




    2) Analisar estratégias representacionais e discursos associados à produção/gestão/invenção desse evento cultural, atentando para a relevância que ele assumiu na vida cultural de Porto Alegre;




    3) Compreender como esse evento/feira ganhou conotações de um projeto cultural que tem operado como um marcador cultural, definindo condições e permitindo posicionar sujeitos e instituições como integrados à cultura gaúcha.




    Justifico a importância de um estudo sobre tal evento em função da relevância que a ele tem sido conferida e por ele veicular ações e programações explicitamente listadas como promotoras da cultura no estado, para as quais têm sido carreados significativos investimentos, tanto de recursos públicos, quanto da iniciativa privada.




    Penso que uma pesquisa sobre um evento cultural desse porte é instigante e desafiadora, considerando os muitos atravessamentos que interpelam as ações para a sua promoção e o tempo disponível para a produção da pesquisa. Encontrei em Néstor Garcia Canclini (2007) argumentos que me auxiliaram a configurar a importância desse evento. O autor afirma que as problematizações sobre os usos e entendimentos de cultura e do que tem sido considerado como cultural têm-se voltado, cada vez mais, para compreensões dos processos de interação, confrontação e negociação entre sistemas socioculturais diversos sob a ótica daqueles que produzem ou gestam cultura. Ele busca delinear algumas perspectivas do tempo presente em um contexto estruturalmente marcado pela globalização, acentuando transformações de diferentes ordens: econômica, política, filosófica, científica, artística, tecnológica, social, cultural, etc., que forjaram novas formas de viver e de pensar. O autor conclui:




    Devemos considerar não só as definições múltiplas sobre o cultural dadas pelas ciências humanas e sociais, mas também as conceituações feitas pelos governos, mercados e movimentos sociais. As maneiras pelas quais se estão reorganizando a produção, a circulação e os consumos de bens culturais não são simples operações políticas ou mercantis; instauram modos novos de entender o que é cultural e quais são seus desempenhos sociais (CANCLINI, 2007, p. 49).




    Para o autor, faz-se necessário ampliar o sentido dos estudos, produzindo um maior número de pesquisas que considerem os desafios lançados às políticas culturais na atualidade, levando em conta a multiplicidade cultural dos centros urbanos das grandes cidades, além das redefinições do que se entende por cultura e do seu lugar na sociedade. Somado a esses componentes, arrisco aproximar também o desenvolvimento das novas tecnologias de informação, que vêm acionando diferentes estratégias para o consumo de imagens, mercadorias e eventos culturais, como é o caso da Feira do Livro de Porto Alegre, a partir do que nela é dito nas páginas de um jornal local.




    Para realização desta pesquisa, lanço mão de um conjunto variado de materiais, mesmo que tenha focalizado, especialmente, um encarte do jornal ZH. Examinei o acervo da entidade organizadora, mantenedora e responsável por promover a Feira do Livro – a Câmara Rio-Grandense do Livro (CRL) – e coletei informações e registros do acervo documental de textos e imagens das edições da Feira realizadas em anos anteriores aos examinados neste estudo, conforme publicados no site institucional da CRL, e o informativo Folha do Livro, que disponibiliza links, boletins, notícias, reportagens e entrevistas, anunciados tanto no período que antecede a Feira, quanto após o seu encerramento.




    Mais detidamente, em relação ao material veiculado no jornal ZH, por sugestão da banca de qualificação, concentrei o estudo no Caderno Feira do Livro, nas edições que focalizaram esse evento nos anos de 2005, 2010, 2011, 2012 e 2013. Analisei capas, contracapas, peças publicitárias, artigos, informativos, encartes, suplementos, colunas, anúncios, manchetes, crônicas, reportagens, etc. do encarte, assim como espaços aos quais o jornal tem-se estendido – o site institucional no ícone destinado à Feira do Livro, blog, mensagens eletrônicas. Circulei, portanto, por seus espaços virtuais de interação, onde igualmente se dá a divulgação/reinvenção da Feira do Livro.




    




    

      

        	4 A Rede Brasil Sul de Comunicações (RBS) é o maior canal de comunicação do Estado do Rio Grande do Sul. Fundada em meados dos anos de 1950, iniciou suas atividades com a Rádio Gaúcha; alguns anos depois, criou a TV Gaúcha em Porto Alegre e, posteriormente, foi afiliada à Rede Globo de Comunicações. Já no final dos anos 1960, inaugurou uma rede regional de emissoras de televisão, a TV Caxias. Nos anos seguintes, ampliou sua atuação pela rede de rádios FM. Em 1979, começou a expansão para Santa Catarina, com a implementação de uma emissora de televisão em Florianópolis, a TV Catarinense, sendo que, em 1986, foi fundado o jornal Diário Catarinense, também na capital, e, em 1992, o Jornal de Santa Catarina, de Blumenau. Em 2000, ainda em Santa Catarina, o grupo inaugurou a TVCOM em Florianópolis e em Joinville. Em 2006, adquiriu o tradicional jornal catarinense A Notícia, de Joinville, e criou o jornal popular A Hora de Santa Catarina, com sede em Florianópolis. Atualmente, além dos meios acima destacados, conta com gravadora de discos, empresa de distribuição, produtora de vídeo, assessoria em marketing para jovens e organização de eventos, além de uma fundação para ações de responsabilidade social. Os registros sobre a história e formação do Grupo RBS foram extraídos dos sites www.clicrbs.com.br e www.rbs.com.br. Mais detalhes sobre o Grupo, suas áreas de atuação, dimensão atual, segmentos e expansões, entre outras informações relevantes, serão apresentados no Capítulo 4 deste livro.





        	5 Nas últimas décadas, foram constituídos estudos/pesquisas elaborados a partir da Associação Nacional de Livrarias (ANL) com os propósitos de acompanhar o desenvolvimento, crescimento e andamento do setor livreiro no Brasil e de estabelecer um anuário permanente para fazer esse levantamento. Alguns dados apresentados no estudo denominado Diagnóstico do Setor Livreiro referem-se ao levantamento realizado durante o ano de 2005 e divulgado em 2006, consolidado como uma espécie de diagnóstico que buscou apontar questões de mercado, evidenciadas basicamente em três dados: quantidade de empregos gerados (levando em conta aqueles temporários e permanentes), as temáticas mais vendidas e as mudanças no perfil das livrarias no que diz respeito à estrutura física e aos serviços prestados. Fonte: http://www.anl.org.br/web/diagnostico/interna_01.html Acesso em out. 2011.





        	6 Ao longo da pesquisa, vou referir-me a esse periódico com a expressão jornal ZH, como é popularmente conhecido no Estado do Rio Grande do Sul.
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    A Feira se apresenta: narrativas e ações que constituem e posicionam a Feira do Livro de Porto Alegre como um evento cultural importante e peculiar à cidade




    Antes de saber o que a história diz de uma sociedade, é necessário saber como funciona dentro dela. Essa instituição [história] se inscreve num complexo que lhe permite apenas um tipo de produção e lhe proíbe outros. Tal é a dupla função do lugar. Ele torna possíveis certas pesquisas em função de conjunturas e problemáticas comuns. Mas torna outras impossíveis; exclui do discurso tudo aquilo que é a sua condição num momento dado; representa o papel de uma censura com relação aos postulados presentes (sociais, econômicos, políticos) na análise (MICHEL DE CERTEAU, 1982, p. 178, grifos do autor).




    Nesta seção, trago alguns elementos da história e do contexto em que se processou a composição da Feira do Livro, atenta ao pensamento de Certeau (1982), destacado na epígrafe deste capítulo, por pretender indicar que a organização de um evento/feira como esse, assim como as formas de dar-lhe significado, sempre é construída a partir das ênfases atribuídas a determinados componentes, elementos, discursos, representações, informações e fatos. A abordagem analítica desse evento/feira também requer seleções, tendo em vista a perspectiva teórica em que o estudo se insere.
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